
• No Paraná, os ventos seguem predominando de noroeste e 
mantêm o fluxo de umidade e calor para o Sul do País, oca-
sionando a formação de algumas áreas de instabilidade no 
Paraná. Por isso, são esperadas chuvas fracas e ocasionais na 
metade sul. Setor norte do Estado, o sol predomina e não há 
previsão de chuva.
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SOJA - SACA 60 kg
Dia	 Preço
07/07/20................................. R$ 99,50

MILHO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
07/07/20.................................R$ 42,00

TRIGO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
07/07/20................................. R$ 58,00

Fonte: Deral/Seab

Ensino online do Paraná é o
mais abrangente e chega

a 99% dos alunos
	 Levantamento nacio-
nal realizado pelo portal de no-
tícias G1 mostra que 99% dos 
estudantes da rede estadual do 
Paraná tem acesso ao ensino 
online durante a pandemia. 
O levantamento foi divulgado 
pelo jornal nesta segunda-feira 
(6).
	 Os dados comprovam 
que apenas 1% dos alunos do 
estado não está inserido nas 
ferramentas on-line de ensino 
do Aula Paraná neste período, 
mas que estão sendo assisti-
dos com material impresso e 
suporte pedagógico nas esco-
las.
	 O levantamento do 
site G1 foi feito em 25 esta-
dos brasileiros e mostrou que 
o Aula Paraná, programa de 
aulas não presenciais, tem a 
maior área de abrangência do 
Brasil. Depois do Paraná, es-
tão Minas Gerais, com 97% de 
abrangência, e Santa Catarina, 

com 92,7%.  
	 Renato Feder, secre-
tário da Educação, explica que 
desde o início o Paraná traba-
lhou intensamente para que 
nenhum aluno ficasse sem au-
las neste período de pandemia.
	 “Nosso objetivo sem-
pre foi atender a todos, por isso 
desenvolvemos uma alterna-
tiva que permitisse a gratuida-
de dos dados para mais de 1 
milhão de estudantes. E que 
também ofertasse conteúdo 
em canais de televisão abertas 
para que os alunos não paras-
sem de estudar, garantindo a 
continuidade do ano letivo”, 
disse Feder.
	 Para que isso fosse 
possível, o Governo do Esta-
do desenvolveu o Aula Paraná 
com cinco ferramentas capa-
zes de atingir a totalidade dos 
1,07 milhão de alunos matricu-
lados na rede.
	 Em apenas 15 dias, no 

início da pandemia, entraram 
no ar: três canais digitais de 
tevê aberta, um aplicativo de 
celular que fornece internet 3G 
e 4G gratuitas aos estudantes, 
um canal do Youtube, 35 mil 
salas de aula virtuais e a en-
trega de materiais e atividades 
impressas ao 1% sem acesso 
ao digital.
	 O Aula Paraná come-
çou a ser transmitido no dia 06 
de abril, e por dia são produzi-
das mais de 36 aulas a todos 
os alunos da rede. Além da 
TV aberta, as aulas também 
são transmitidos no Canal do 
Youtube Aula Paraná, onde há 
mais de 23 milhões de visuali-
zações.
	 Além dos canais de TV 
e Youtube, os alunos possuem 
acesso ao aplicativo Aula Pa-
raná e ao Google Classroom, 
onde podem realizar atividades 
e marcarem presença.

Fonte: aen.pr.gov.br

Copel pesquisa novo sistema para quem produz a própria energia
	 A Copel pesquisa 
uma solução que promete 
otimizar, e muito, o uso de 
energia por clientes de ge-
ração distribuída, ou seja, 
aqueles que produzem 
em casa a própria ener-
gia, por meio de painéis 
fotovoltaicos. 
	 Trata-se de um 
dos projetos de Pesquisa 
e Desenvolvimento (P&D) 
aprovados pela compa-
nhia na chamada 21/2016 
da Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel), 
destinada a levantar ini-
ciativas técnicas e comer-
ciais em sistemas de ar-
mazenamento de energia, 
com vistas a desenvolver 
tecnologias e infraestrutu-
ra de produção nacional. 

	 Para isso, a em-
presa uniu-se à Univer-
sidade Federal de Santa 
Maria (UFSM), no Rio 
Grande do Sul, e à em-
presa paranaense NHS 
Sistemas de Energia, para 
chegar a um sistema que 
permite não apenas o uso 
da energia solar produzi-
da, mas também o arma-
zenamento do excedente 
em baterias especialmen-
te adaptadas, além da 
gestão inteligente de toda 
a energia gerada e consu-
mida, com comunicação 
direta com a rede da dis-
tribuidora. 
	 O armazena-
mento e gerenciamento 
inteligentes são possíveis 
graças ao uso de um equi-

pamento, 
o Inversor 

Solar On 
Grid Hí-
b r i d o , 

combina-
do a um 

software es-
pecífico. A 

NHS, de-
senvol-
vedora 

do inversor, 
t raba lha 

junto com a Copel e a 
UFSM para adequar o 
projeto de forma a permitir 
a exploração da funcionali-
dade de gerenciar energia 
em conexão com a distri-
buidora.  
	 A partir daí foram 
feitos protótipos que estão 
sendo testados em duas 
plantas-piloto – uma em 
um dos polos da Copel, 
em Curitiba, e outra no 
campus da UFSM.  

COMO FUNCIONA
	 O inversor é for-
mado por baterias adapta-
das para armazenamento 
de energia e une a possi-
bilidade de usar a energia 
gerada pelos painéis, a ar-
mazenada nas baterias ou 
a energia da rede da dis-
tribuidora, ou seja, aplicar 
funcionalidades híbridas 
de acordo com a necessi-
dade ou comandos dados 
pelo cliente ou pela distri-
buidora.
	 “Ele converte a 
energia solar em energia 
elétrica e lida com a dispo-
nibilidade da energia ge-
rada, dividindo as cargas 
conforme a melhor ma-
neira de fazer uso delas”, 
explica o engenheiro ele-
tricista do Departamento 
de Projetos Especiais da 
Copel Distribuição, Tiago 
Santana, que coordena o 
projeto pela companhia. 
O gerente da Unidade de 

Negócios Solar da NHS, 
Adilson Camana com-
plementa. “É um avanço 
rumo à geração e gestão 
pelo lado da demanda”. 
	 O uso alternado é 
possível graças ao traba-
lho otimizado com as três 
opções de fontes. Se o 
gerador consegue produ-
zir mais do que consome 
num determinado momen-
to, o sistema armazena 
essa energia e injeta o 
excedente na rede da 
distribuidora. Já num mo-
mento de baixa produção 
ele pode usar a energia ar-
mazenada. “Mas o grande 
diferencial é que o consu-
midor não vai nem sentir 
a transição feita entre as 
fontes de energia”, garan-
te Santana.  
	 O engenheiro 
Zeno Nadal, também do 
Departamento de Proje-
tos Especiais da Copel, 
exemplifica. “O sistema 
consegue perceber a ne-
cessidade de climatização 
do ar-condicionado confor-
me o número de pessoas 
no ambiente e adequar a 
temperatura, controlando 
o equipamento automati-
camente”.
	 A iluminação tam-
bém é alimentada de acor-
do a fonte de energia mais 
abundante no momento 
e a necessidade do local. 
“É basicamente um admi-

nistrador de cargas que 
sabe reconhecer como os 
equipamentos precisam 
ser alimentados naquele 
local e naquele momento”, 
acrescenta Nadal.  
	 Para produzir 
o equipamento em lar-
ga escala e ter o sistema 
funcionando na casa das 
pessoas, ainda é preci-
so concluir o projeto de 
pesquisa do software de 
gerenciamento e finalizar 
trâmites de homologação 
junto ao Inmetro e a con-
cessionárias de energia, o 
que já está em processo.
	 Em termos de 
produto, o inversor híbrido 
é um avanço para o con-
sumidor por permitir a ges-
tão total das cargas usan-
do um só equipamento. 
	 “Hoje, as solu-
ções mais comuns de sis-
temas híbridos dependem 
de mais de um equipa-
mento para gerar energia 
solar fotovoltaica, alimen-
tar as cargas críticas e 
armazenar o excedente. 
Tendo essas funcionali-
dades agrupadas em um 
produto com sistema de 
gerenciamento, o consu-
midor usufrui do máximo 
potencial da solução enão 
fica desassistido em casos 
de interrupções do forneci-

mento”, o especialista de 
produtos da NHS, Pedro 
Dossi.  .  
	 No futuro, o con-
sumidor também poderá 
se beneficiar quando hou-
ver diferenças tarifárias 
conforme horários de con-
sumo. Hoje, isso existe na 
modalidade da tarifa bran-
ca. No entanto, o tema 
já passa por estudos de 
ampliação: nos horários 
de energia mais barata, 
o cliente usaria energia 
da rede da distribuidora. 
Quando fica mais cara, 
passaria a utilizar do siste-
ma de baterias.  
SEGURANÇA NO FOR-

NECIMENTO
	 Já a Copel, en-
quanto concessionária, 
terá uma solução que 
pode ser adequada aos 
medidores inteligentes, 
em uma realidade de 
smart grid, para geren-
ciar a energia da rede em 
compartilhamento com os 
geradores individuais.
	 “Imagine um con-
domínio ou várias casas 
com o sistema de armaze-
namento instalado. Numa 
situação de sobrecarga na 
rede, por exemplo, a Co-
pel pode interagir no siste-
ma e ‘tirar’ todas as casas 
da rede da distribuidora de 

forma automática”, desta-
ca Nadal.
	 Ele acrescenta 
que o mesmo pode acon-
tecer durante temporais. 
Quando se sabe que o 
risco de desligamento 
será grande em uma de-
terminada região, a Copel 
se antecipa e manda o sis-
tema fazer um armazena-
mento. “Assim, se houver 
o corte de fornecimento, o 
consumidor passa a rece-
ber essa energia armaze-
nada, de forma dinâmica 
e automática”, explica Na-
dal. E o projeto caminha 
para que o veículo elétrico 
seja mais uma fonte de 
energia a compor o siste-
ma.  
	 A coordenadora 
do projeto pela UFSM, pro-
fessora Luciane Canha, 
destaca o sistema como 
resultado do interesse mú-
tuo em levar as inovações 
desenvolvidas nas univer-
sidades para além do limi-
te de seus muros. “Fecha-
mos um ciclo virtuoso em 
que a gente coloca a aca-
demia, a indústria e a so-
ciedade, tendo o benefício 
de um projeto estratégico, 
que é fundamental para 
o desenvolvimento da in-
dústria no Brasil”, pontua.

Fonte: aen.pr.gov.br
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